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RESUMO 
Com o surgimento da pandemia do COVID-19, as escolas tiveram que estruturar e criar 
rapidamente métodos capazes de manter o ensino, mesmo que a distância. No 
entanto, muitos alunos, e até mesmo os professores, tiveram dificuldades com o modelo 
de ensino online. Assim, este trabalho teve como objetivo analisar sobre o ensino de 
Biologia durante pandemia, focando principalmente nas dificuldades enfrentadas por 
alunos de turmas da Educação de Jovens e Adultos (EJA) durante o ensino remoto 
emergencial. Para tanto, foi realizada uma pesquisa através da aplicação de um 
questionário, de forma presencial, durante as aulas que foram acompanhadas por 
alguns alunos do Programa de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) Biologia, 
buscando entender a realidade escolar dos alunos no ensino remoto emergencial e 
como a pandemia de COVID-19 pode ter contribuído para a baixa frequência escolar 
e participação desses alunos nas aulas de Biologia. Como resultado, constatou-se que 
os alunos avaliados possuem entre 14 e 19 anos de idade e atuam fortemente no 
complemento de sua renda familiar. Observou-se que as principais dificuldades 
enfrentadas pelos alunos são: o cansaço adquirido durante o trabalho, a 
responsabilidade familiar, a falta de internet e de aparelho eletrônico para assistir às 
aulas e a dificuldade em se concentrar nas aulas remotas. A maioria dos alunos 
avaliados definem o ensino remoto como difícil e preferem o ensino presencial. Os 
relatos dos alunos que participaram da pesquisa demonstram a necessidade de apoio 
estudantil, para que assim estes alunos se sintam motivados a estudar e aumentem a 
frequência escolar, mesmo em tempos pandêmicos.  
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ABSTRACT 
With the emergence of the COVID-19 pandemic, schools had to quickly structure and 
create new methods capable of maintaining teaching, even at a distance. However, 
many students, and even teachers, had difficulties with the online teaching model. This 
work aimed to explain biology teaching during the pandemic, focusing mainly on the 
difficulties faced by students in Youth and Adult Education - EJA classes during 
emergency remote teaching. To this end, research was carried out through the 
application of a questionnaire during classes that were monitored in the Teaching 
Initiation Scholarship Program - PIBID Biology, seeking to understand the school reality of 
students in emergency remote teaching and how the COVID-19 pandemic may have 
contributed to the low school attendance and participation of these students in biology 
classes. As a result, it was found that most students evaluated are between 19 and 14 
years old and work heavily to supplement their family income. It was observed that the 
main difficulties faced by students are tiredness acquired during work, family 
responsibilities, lack of internet and electronic devices to attend classes and the difficulty 
in concentrating in remote classes. Many students assessed define remote teaching as 
difficult and prefer in-person teaching. The reports of students who participated in the 
research demonstrate the need for student support, so that these students feel motivated 
to study and increase school attendance, even in pandemic times. 
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INTRODUÇÃO 

Em 30 de janeiro de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS), declarou que o surto do 

novo Coronavírus como uma Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII) – 

o mais alto nível de alerta da Organização, conforme previsto no Regulamento Sanitário 

Internacional (Opas, 2022). Em sequência, a COVID-19 foi caracterizada como uma pandemia. Isso 

afetou diversas áreas da sociedade e do mundo, desestabilizou a economia e os serviços oferecidos 

no cotidiano. Devido a necessidade de se evitar aglomerações, muitas empresas e organizações 

reduziram o total de empregados, gerando muito desemprego. Seguindo esse mesmo princípio, a 

educação também foi muito afetada e passou por diversas mudanças desde então, tendo a 

implementação do ensino remoto emergencial a principal (Opas, 2022). 

Em decorrência da pandemia, as escolas tiveram que estruturar e criar rapidamente 

métodos capazes de manter o ensino, mesmo que a distância. As estruturas que permitiram dar 

continuidades às aulas de biologia, por exemplo, foram as plataformas digitais, tais como: Google 

meet, Zoom, Google Sala de Aula e Canva. Essas plataformas se tornaram as ferramentas de 

comunicação essenciais para o ensino de ciências/biologia, além das demais disciplinas e cursos 

de graduação. No entanto, muitos alunos e até mesmo os professores tiveram dificuldades com a 

utilização de novas ferramentas digitais, causando estresse e desânimo na sua utilização (Arroyo, 

2022). 

Durante a implementação do ensino remoto emergencial notou-se uma alta evasão escolar 

(Braun et al., 2022). De acordo com os autores (Lacerda; Pereira, 2022), “embora os professores 

tentem ajudar os alunos, conversando, incentivando e tentando entender o motivo das 

desistências, é uma situação complexa, uma vez que os motivos apontados pelos alunos não estão 

diretamente ligados com a escola, com as metodologias aplicadas, mas sim, como aponta as 

professoras, por motivos pessoais dos alunos, relacionados à família, trabalho, entre outros fatores’’. 

Acredita-se que muitos alunos podem não suportar a sobrecarga dos deveres familiares e 

dos deveres dados pelos professores, levando a desistência dos estudos. Sabe-se que em meio a 

pandemia, infelizmente muitas pessoas tiveram que trabalhar ou cuidar da família por extrema 

necessidade, não sobrando tempo algum para a educação básica. Houve um agravamento no 

distanciamento dos alunos em relação à escola e ao ensino (Braun et al., 2022), muitos alunos não 
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têm acesso a internet, não possuem aparelho eletrônico ou não conseguem se adaptar ao ensino 

on-line (Marques; Passos; Azevedo, 2022).  

Durante as atividades escolares no Programa de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) 

Biologia, os bolsistas Pibidianos observaram que havia uma grande diferença entre a assiduidade 

dos alunos de ensino regular em comparação com os alunos de Educação de Jovens e Adultos 

(EJA). Enquanto mais da metade dos alunos de ensino regular frequentavam e participavam das 

aulas remotas, apenas uma pequena parcela dos alunos da EJA comparecia às aulas, e menos 

ainda participavam das aulas.  

Buscando entender esse fenômeno, este artigo tem como objetivo analisar o ensino de 

Biologia na pandemia, focando principalmente nas dificuldades enfrentadas em turmas da EJA, 

além de buscar entender a realidade escolar dos alunos no ensino remoto emergencial e como a 

Pandemia de COVID-19 pode ter contribuído para a desistência desses alunos. 

 

Breve contexto da EJA na pandemia e ensino remoto 

O programa de Educação de Jovens e Adultos (EJA) começou a ser reconhecido na história 

da educação brasileira a partir da década de 30, sendo desenvolvido para as pessoas que não 

tiveram acesso aos estudos ou tiveram que o interromper em algum momento da vida (Nery, 2022). 

Observa-se que a educação de jovens e adultos está relacionada diretamente com a ampliação 

de conhecimentos, competências e habilidades segundo (Haddad et al., 2000, p. 108): 

 
No passado, como no presente, a educação de jovens e adultos sempre compreendeu um 
conjunto muito diverso de processos e práticas formais e informais relacionadas à aquisição ou 
ampliação de conhecimentos básicos, de competências técnicas e profissionais ou de 
habilidades socioculturais (Haddad et al., 2000, p. 108). 

 

Apesar da EJA ter um foco em pessoas que não puderam estudar na idade regular, se trata 

de uma modalidade de ensino que sofreu esquecimento e passou despercebida ao longo dos 

últimos anos (Carbone, 2022). Com o surgimento da pandemia de COVID-19 e a implementação 

do ensino emergencial remoto a educação de jovens e adultos passou a ter novas dificuldades, 

como: falta de internet, analfabetismo tecnológico e uma maior falta de engajamento discente 

(Braun et al., 2022). Nesse momento tão delicado é imprescindível que os professores e os gestores 

escolares acompanhem e apoiem seus alunos, a fim de que eles consigam dar continuidade aos 

estudos (Silva; Freitas; Almeida, 2022). Mas, em relação ao comprometimento na participação de 

alunos da EJA durante a pandemia, (Braun et al., 2022, p. 05) relatam: 

 
 
Essa questão influencia diretamente o sentimento de pertencimento à escola e à comunidade, 
portanto, o distanciamento pode levar ao abandono por parte dos alunos. Afetando inclusive, 
a busca pela educação, como apontado acima. A demanda por vagas em algumas etapas 
caiu drasticamente, assim como a participação nas aulas e atividades online disponibilizadas 
pelo corpo de professores (Braun et al., 2022, p.5). 
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O ensino emergencial trouxe novos dilemas para a educação, como por exemplo, o acesso 

restrito a tecnologia e a internet, mas também evidenciou antigas questões políticas relacionadas 

a EJA, como a pouca escolarização e as desigualdades sociais e educacionais (Júnior et al., 2022). 

Seguindo esse mesmo pensamento, o ensino remoto intensificou ainda mais as barreiras 

tecnológicas que afetam várias famílias em condições de vulnerabilidade socioeconômica, pois 

muitas não estão inseridas no contexto digital que esse tipo de ensino exige (Cordeiro, 2022). 

Essa mudança de ensino não afetou somente os alunos proletários, mas também alunos 

indígenas, imigrantes e alunos com necessidades educativas especiais (Loureiro, 2022). Portanto, é 

necessário promover políticas públicas que visem a garantia do total acesso, da permanência e da 

conclusão de estudos dos discentes pertencentes a essa modalidade de ensino (Júnior et al., 2022).  

Com relação a EJA na pandemia, relata-se que a pouca participação dos alunos durante 

as aulas está relacionado a falta de internet de aparelhos eletrônicos e moradia precária e estrutura 

socioeconômica dos alunos (Teer; Reis; Gonzaga, 2022). Os autores destacam, principalmente, que 

o poder público deve se responsabilizar por esse abismo entre a educação e a sociedade, a fim de 

se minimizar os impactos sofridos pelos alunos. 

 

PERCURSO METODOLÓGICO  

Este trabalho foi realizado na Escola E.E.F.M Orlando Freire durante o Ciclo 2020/2022 do Pibid 

por três pibidianos bolsistas, durante a fase final da Pandemia, período em que as Escolas 

começaram a retornar para aulas presenciais.  

A Escola está situada na Avenida Rio de Janeiro, 4864, Bairro Agenor de Carvalho em Porto 

Velho (Rondônia). Com foco na Educação Básica, a escola é de caráter estadual e pública, com 

estrutura acessível contendo rampas, piso tátil e sinalização para pessoa com deficiência. As 

dependências incluem biblioteca, quadra de esportes coberta, laboratório de ciências, cozinha, 

refeitório, salas de aula climatizadas e sala de leitura.  

Destaca-se também pela oferta de recursos tecnológicos, como laboratório de informática, 

acesso à internet banda larga e desktops para os alunos. Priorizando a sustentabilidade, a escola 

conta com área verde e promove atividades culturais, artísticas e desportivas. Profissionais 

qualificados, como bibliotecários, psicólogos e equipe de segurança alimentar, contribuem para o 

desenvolvimento integral dos estudantes. 

A pesquisa teve um caráter quantitativo e qualitativo, pois apresenta características 

numéricas e de interpretação de fatos. O estudo foi realizado através de três passos, sendo eles: 

elaboração de questionário discente, levantamento de dados e análise de dados, como mostra a 

seguir. 
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Passo 1 – elaboração de questionário discente 

Com o objetivo avaliar o perfil socioeconômico e escolar dos alunos de EJA, para assim 

identificar as principais dificuldades enfrentadas por estes durante a pandemia, a primeira etapa 

dessa pesquisa consistiu na elaboração de um questionário discente. Para o desenvolvimento do 

questionário foram formuladas perguntas que permitissem coletar dados sobre opinião dos alunos 

em relação às aulas remotas de biologia durante a pandemia. Assim, por meio das perguntas 

formuladas foi possível verificar a opinião dos alunos em relação às aulas de biologia durante a 

pandemia, os benefícios do ensino remoto e as dificuldades que os alunos enfrentam nesta 

modalidade de ensino. Ao final, foram elaboradas 10 perguntas, sendo elas: 

1. Qual a sua idade? 

2. Somando a sua renda com a renda das pessoas que moram com você, quanto é, 

aproximadamente, a renda familiar mensal? 

3. Você trabalha? 

4. Se a resposta da pergunta anterior for ''SIM'', como você avalia ter que trabalhar durante 

seus estudos? 

5. Dentre as opções abaixo, o que mais dificulta seu desenvolvimento nos estudos? 

6. Qual sua opinião sobre o ensino de biologia durante a pandemia? 

7. Você esteve presente em todas as aulas remotas durante a pandemia? Se não, explique 

porque não pôde participar das aulas. 

8. Quais são suas maiores dificuldades para assistir e participar das aulas no ensino remoto? 

9. Na sua opinião, o ensino remoto pode ser resumido como: 

10. Você prefere o ensino presencial ou remoto? 

 

Passo 2 – levantamento de dados 

O questionário discente elaborado no primeiro passo foi impresso e entregue para todos os 

alunos das turmas A e B do terceiro ano do ensino médio (EJA) da escola E.E.F.M Orlando Freire, 

com a permissão e autorização da direção da escola e do professor da disciplina. Antes da entrega 

do questionário foi explicado para os alunos do que se tratava a pesquisa e que eles não eram 

obrigados a participar da mesma, sendo a participação voluntária. A resolução do questionário foi 

feita nos primeiros 20 minutos de cada aula das turmas. 

Após o preenchimento pelos alunos da escola, os dados foram levantados para tabulação 

e discussão. 
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Passo 3 – análise de dados 

Os dados obtidos no formulário aplicado foram analisados sistematicamente. A partir destes, 

foram formulados gráficos, textos e tabelas para as discussões relacionadas aos objetivos da 

pesquisa.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante a pesquisa, foi possível obter dados socioeconômicos e escolares de 28 alunos. Ao 

analisar as respostas dos questionários verificou-se que 57,1% dos alunos tinham entre 19 e 25 anos 

de idade, 25% tinham de 15 a 18 anos, 7,1% tinham de 26 a 30 anos, 7,1% tinham mais de 40 anos e 

3,6% tinham de 31 a 40 anos de idade.  

Observa-se uma crescente participação de jovens na EJA, diferente do que se via há duas 

décadas. Atualmente, a EJA passou a ser muito mais frequentado por jovens do que com pessoas 

de idade mais avançada, como era no início da implementação do programa (Pereira; Oliveira, 

2022). Essa mudança é consequência das transformações sociais que circundam a sociedade, visto 

que a sociedade atual exige a inserção de jovens no mundo acadêmico e muitas qualificações 

para o ingresso no mercado de trabalho, levando os jovens a procurarem cada vez mais essa 

modalidade de ensino afim de finalizar o quanto antes o ensino médio (Martins, 2022). 

Em relação a renda familiar dos alunos avaliados, constatou-se que a maioria (46,4%) vivem 

com uma renda de até um salário-mínimo, 35,7% vivem com uma renda familiar de um a três 

salários-mínimos e que apenas 10,7% vivem com uma renda familiar de 3 a 5 salários-mínimos. 

Esses dados evidenciam que muitos alunos da EJA se encontram em situação de 

vulnerabilidade socioeconômica, pois atualmente, com a alta da inflação, é difícil sobreviver com 

uma renda familiar de apenas um salário-mínimo. Segundo os alunos, mesmo as famílias que têm 

uma renda de até três salários-mínimos passam por dificuldades financeiras, pois são famílias com 

numerosos membros. Esse perfil econômico influencia diretamente no desenvolvimento escolar do 

aluno, pois estes acabam dando prioridade para o trabalho, a fim de auxiliar na renda familiar 

(Rocha, 2022). 

Também ficou evidente que uma expressiva parcela dos alunos que trabalham. Cerca de 

82,1% dos alunos trabalham, enquanto 17,9% não trabalham. A partir desses dados podemos 

observar que a maioria dos alunos avaliados atuam ativamente no complemento de sua renda 

familiar, e ainda, por meio da convivência e relatos ouvidos em sala de aula, sabe-se que alguns 

destes são chefes de família e possuem parentes totalmente dependentes financeiramente. A 

conciliação de estudo e trabalho entre alunos da EJA é fato que já é estudado há muito tempo, 

sendo uma das principais influências na escolarização de jovens e adultos (Carrano; Marinho; 

Oliveira, 2022). Segundo relatos dos próprios alunos, em muitos casos, o trabalho e a renda familiar 

baixa foram os primeiros e principais motivos que influenciaram os alunos a optarem por estudar 
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nessa modalidade de ensino, pois só por meio da EJA conseguiriam conciliar os estudos e os demais 

afazeres cotidianos. 

Dentre os alunos que trabalham, 28,6% relataram que trabalhar atrapalha os estudos, 28,6% 

relataram que trabalhar atrapalha, mas também possibilita os estudos e 25% disseram que trabalhar 

não atrapalha os estudos. 

 Nota-se que para a maioria dos alunos, o trabalho é um fator limitante para os estudos. 

Acreditamos que haja uma sobrecarga advinda da junção dos deveres trabalhistas e escolares, 

fazendo com que uma grande parcela dos alunos que trabalham não tenha tanta energia e 

motivação ao final do dia para participar ativamente das aulas, em comparação aos alunos do 

ensino regular (Luft, 2022). 

Sobre as dificuldades em se desenvolver nos estudos, 50% dos alunos apontaram que a 

família e o trabalho influenciam negativamente os estudos, 39,3% relataram que apresentam 

dificuldades na aprendizagem e 10% têm dificuldades com a tecnologia. 

Podemos concluir que para 50% dos alunos, os deveres familiares e o trabalho são fatores 

que de alguma forma prejudicaram a presença e participação dos alunos durante as aulas. Muitos 

alunos da EJA relataram que chegavam cansados em casa, que precisavam tirar um tempo para 

afazeres domésticos e alguns ainda cuidam de seus filhos, isso claramente é um fator limitante para 

a aprendizagem, comprometendo a qualidade escolar do aluno.  

A dificuldade com a aprendizagem e a tecnologia também são marcantes no ensino 

remoto emergencial. Principalmente para alunos com idades mais avançadas, é um desafio 

acompanhar as novas tecnologias e se adaptar a aulas assistidas através da tela de um aparelho 

eletrônico. O processo de ensino-aprendizagem é mais complexo no ensino remoto, tudo é 

diferente do que a comunidade escolar estava habituada. O distanciamento físico quase que 

obriga ao professor reaprender a ensinar e aos alunos reaprender a aprender, e infelizmente muitos 

alunos não se adaptaram a essas mudanças (Cordeiro, 2022). 

Em relação às maiores dificuldades enfrentadas para assistir e participar das aulas no ensino 

remoto, 39,3% dos alunos responderam que tinham dificuldade em se concentrar durante a aula, 

25% tinham falta de internet ou acesso limitado à internet, 17,9% tinham dificuldade de entender o 

que o professor explicava e 10,7% não tinham aparelho eletrônico para assistir às aulas ou tinham 

acesso limitado a aparelhos eletrônicos (Figura 1). 
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Figura 1 - Dificuldades no ensino remoto 

 
Fonte: De autoria própria 

 

Além da falta de tempo e do cansaço físico, alguns alunos relataram que não possuíam 

aparelho eletrônico e internet para assistir às aulas remotas. Quando foi perguntado aos alunos os 

motivos que os levaram a não frequentarem as aulas de ensino remoto, um aluno respondeu “Não 

frequentei porque fiquei sem celular e internet, não consegui entrar na plataforma da escola”, outro 

aluno respondeu “eu não tinha aparelho e nem internet”. Infelizmente, mesmo em um mundo 

tecnológico, essa é uma dura realidade para vários alunos em vulnerabilidade socioeconômica.  

Entretanto, a principal dificuldade relatada foi a dificuldade em se concentrar na aula. 

Acreditamos que essa dificuldade também esteja relacionada com a não obrigatoriedade de 

manter a câmera ligada durante as aulas, o que encoraja o aluno a deixar de assistir assiduamente 

a aula para resolver pendências domésticas e familiares. Corroborando esse fato, uma aluna 

relatou que não participava das aulas porque “...estava sobrecarregada com as aulas dos meus 

filhos e meu trabalho”. Outro fator é que várias redes sociais disponíveis na internet também 

acabam influenciando negativamente na concentração dos alunos, uma vez que os aplicativos 

midiáticos estão conectados no mesmo aparelho que o aluno usa para assistir às aulas, competindo 

pela atenção do aluno. 

Sobre a preferência entre ensino remoto ou ensino presencial, 89,3% dos alunos têm 

preferência para o ensino presencial e 10,7% preferem o ensino remoto. 

O ensino presencial e remoto tem características completamente diferentes. Por mais que 

o ensino remoto possibilite ao aluno estudar em casa e pesquisar a qualquer momento o conteúdo 

da aula, os alunos julgaram que essa forma de ensino apresenta mais desvantagens do que 

vantagens. Como observado muitos alunos não conseguiram, por diversos motivos, se adaptar ao 

ensino remoto (Cordeiro, 2022). Para estes o ensino presencial tem vantagens indispensáveis para a 
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aprendizagem, como por exemplo a facilidade em entender a explicação do conteúdo e o 

ambiente de estudos mais tranquilo. 

Sobre a definição de ensino remoto, 64,3% dos alunos definiram essa modalidade como 

“difícil, pois exige muita autonomia no aprendizado” e 35,7% dos alunos o definiram como “fácil, 

pois posso estudar de casa”. 

A grande maioria dos alunos relataram preferir a modalidade de ensino presencial ao ensino 

remoto, e ainda, mais da metade dos alunos definiram o ensino remoto como difícil, o conjunto das 

dificuldades relatadas corroboram esse resultado. O ensino remoto requer autodisciplina e 

responsabilidade, o que por muitas vezes causa frustração no aluno caso ele não consiga cumprir 

com todos os afazeres escolares e ainda os presentes dentro de sua residência. Porém também há 

alunos que evidenciam suas qualidades, como a não necessidade de se locomover longas 

distâncias para chegar ao ambiente escolar. 

Uma das grandes diferenças do ensino remoto para o ensino presencial é que em sala de 

aula o aluno é condicionado a se envolver somente com assuntos estudantis, não há (ou pelo 

menos não deveria haver) família, trabalho ou mídias sociais disputando pela atenção do aluno. O 

ambiente escolar proporciona ao aluno a possibilidade de se concentrar somente no conteúdo e 

nas atividades que o professor passa durante a aula, elevando assim, a presença, participação, e, 

consequentemente, a aprendizagem dos alunos. 

 

CONCLUSÃO 

O objetivo do artigo foi analisar as dificuldades enfrentadas em turmas da EJA durante o 

ensino remoto emergencial, devido a Pandemia da COVID-19. Através do questionário aplicado 

para os alunos da EJA, verificou-se uma alta taxa dos alunos que classificaram o ensino remoto 

como difícil, pois este necessita de uma grande autonomia por parte deles.  

 Outras observações feitas foram a questão de dificuldades no ensino remoto, exemplo da 

falta de internet, que afetou muito dos alunos, a falta de aparelho eletrônico, dificuldade de 

entender a explicação do professor de forma remota; pois alguns conteúdos eram complicados e 

precisavam de um maior tempo para o efetivo aprendizado, dificuldade em se concentrar na aula. 

Um dos motivos para essa falta de concentração nas aulas pode se dar por causa de atividades 

do lar, conversas e barulhos diversos ou, até mesmo, redes sociais. Neste contexto, diversos alunos 

demonstraram gostar mais do ensino presencial do que o de maneira remota. 

As dificuldades enfrentadas pelos alunos da EJA demonstram a necessidade de se dar mais 

apoio a esses alunos, para que eles se sintam motivados a continuar sua carreira acadêmica, 

mesmo em tempos pandêmicos. Desta forma, conseguiriam melhores oportunidades de se inserir 

no mercado de trabalho ou em outras áreas que necessitem da conclusão do ensino médio e 

fundamental.  
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